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da narrativa. O último apresenta Daniel e 
a figura do Filho do homem ou a universa-
lidade profética do messianismo de Israel.
Em Epílogo, o autor re(as)sume, em 
síntese, a linha de fundo e as ideias-força 
do seu pensamento apresentadas analiti-
camente ao longo de mais de quinhentas 
páginas. Seis páginas de bibliografia com-
pletam o estudo.
JoRgE Coutinho
dognin, Paul-Dominique, La foi 
de Jésus. Une lecture de la Lettre aux 
Hébreux, coll. « Lire la Bible », Les 
Éditions du Cerf (WWW.EditionsduCERF.
FR), Paris, 2015, 160 p., 215 x135, ISBN 
978-2-204-10353-4.
Uma longa e profunda meditação sobre 
a fé de Jesus segundo a Carta aos Hebreus 
preenche as páginas deste livro. Poderia 
pensar-se que a fé é própria dos homens, 
mas não de Jesus Cristo, homem-Deus. 
Todavia, aquela Carta anda cheia desta 
postura de fé da parte daquele que é apre-
sentado como o nosso Sumo Sacerdote e 
intercessor junto do Pai. A fé que ele pede 
aos seus discípulos para terem acesso ao 
Pai e dele obterem toda a espécie de gra-
ças e, em definitivo, a graça da salvação, 
exerce-a ele mesmo, enquanto vive neste 
mundo, na sua relação com o mesmo Pai. 
E não é sequer apesar da sua Paixão e das 
suas lágrimas, mas através delas que Ele a 
leva à perfeição. 
Trata-se de uma meditação que é, ao 
mesmo tempo, um minucioso trabalho 
de exegese e hermenêutica bíblica. Paul-
-Dominique Dognin segue o texto da Carta, 
explicando o significado e desvelando o 
sentido os seus pormenores. Todo ele é 
tecido da palavra bíblica entremeada da 
palavra humana do autor, impelindo, sem 
cessar, o leitor a compreender e a aderir 
afectuosamente àquilo que o autor da Carta 
vai dizendo. 
Distribui as suas meditações por seis 
capítulos, cada qual a incidir sobre um dos 
grandes temas da Carta aos Hebreus: 1) 
Deus, o Filho, a cruz (1,1-4: Prólogo); 2) o 
Filho e Sumo Sacerdote (1, 5-14 a 2,16-18); 
Sumo Sacerdote da nossa profissão de fé 
(3,1-6 a 4,14-16); Sumo Sacerdote segundo 
a ordem de Mequisedec (5,1-10 a 7,11-28); 
o culto nas duas alianças (8,1-13 a10,1-18); 
Palavras de exortação (10,19-25 a 13,22-25).
Estamos diante de um texto muito bem 
fundamentado, no plano exegético, de 
inegável beleza no plano literário e, sem 
dúvida, de grande proveito espiritual para 
quem procure extrair para a vida o precioso 
sumo deste livro do Novo Testamento.
luís salgado
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buRgun, Cédric, La Famille c’est 
sacré, Artège (www.artege.fr), Paris, 
2015, 172 p., 220 x 140, ISBN 978-2-
36040-331-8. 
Não é novidade para ninguém que a 
família se encontra hoje em grave, tenden-
cialmente gravíssima, situação, sobretudo 
nos planos moral e espiritual, sem embargo 
para os, também graves e frequentes, pro-
blemas de ordem material, sobretudo eco-
nómica. E todos sabemos, por outro lado, 
que ela é a célula base da sociedade, dela 
dependendo, antes de mais, a saúde desta. 
O Papa Francisco disse-o no Rio de Janeiro: 
«Se não há família [por suposto, família 
verdadeiramente família], a sobrevivência 
da humanidade está em perigo. Que nos 
agrade ou não, a família é a base». A Igreja 
thEologiCa, 2.ª série, 50, 1 (2015)     
